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RESUMO
O objetivo desta revisão foi avaliar os possíveis efeitos da utilização
da quitosana na nutrição de ruminantes e demonstrar os resultados obtidos
com sua aplicação na dieta de bovinos no Brasil. Foram utilizados neste
estudo 8 novilhos canulados da raça Nelore. Os animais foram submetidos
à 4 diferentes tratamentos, sendo além do controle, fomecidas as doses de
50 mg, 100 mg ou 150 mg/kg de peso vivo (PV) de quitosana diariamente
e inseri da no rúmen. Na adição da concentração de 150 mg/kg de PV de
quitosana observou-se diminuição sobre o consumo de fibra detergente neutro
(FDN), expressos em kg/dia e em porcentagem de PV do animal. A inclusão
de quitosana na dieta proporcionou aumento da digestibilidade da matéria seca
(MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB),carboidratos totais (CT),
FDN e nutrientes digestíveis totais (NDT). Houve efeito quadrático sobre
o N-NH3 com a inclusão de quitosana na dieta. A inclusão de quitosana na
dieta alterou as proporções molares de AGCC individualmente. O aditivo
proporcionou aumento das concentrações de propionato (mmol/L) a medida
que se elevou as concentrações de quitosana e de forma semelhante houve
aumento de 7,47% para as porcentagens molares de propionato. Houve
diminuição da relação acetato:propionato, principalmente com a inclusão de
150mg/Kg de peso vivo de quitosana diariamente.Foi observado também neste
trabalho, efeito linear decrescente para a proporção molar de butirato.Assim
como esperado as concentrações de glicose plasmática foram influenciadas
notadamente neste estudo, resultando num incremento de 18,58%, 26,35%,
23,68% respectivamente para o controle versus as três concentrações
utilizadas. Estes dados são coesivos com o aumento também linear obtido
na participação do propionato no total de AGCC. Embora estejam dentro dos
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